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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo tem o propósito 
de apresentar um debate entre autores acerca 

do currículo ideológico oculto à superação a 
partir da Pedagogia Histórico-Crítica. O currículo 
é um instrumento composto por diversas 
orientações com a finalidade de dirigir a prática 
educativa dos docentes no processo de ensino 
e aprendizagem. Por meio da abordagem 
qualitativa e técnica bibliográfica, será feito um 
estudo com a exposição de alguns autores que 
tratam da compreensão dessa temática, no 
sentido de problematizar a utilização do conceito 
de currículo ideológico oculto, relacionando-o 
às concepções voltadas à Pedagogia Histórico-
Crítica, na tentativa de responder ao problema 
da pesquisa no momento em que se indaga 
se o currículo apresenta intenções ideológicas 
ocultas em suas orientações no contexto escolar. 
Os resultados deste estudo consolidam uma 
compreensão relevante do objetivo, a partir das 
contribuições dos autores em seus debates a 
respeito do currículo quanto à sua perspectiva 
oculta e ideológica no contexto escolar à 
superação a partir da Pedagogia Histórico-
Crítica.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo oculto. Ideologia. 
Pedagogia Histórico-Crítica.

THE TWO SIDES OF THE CURRENCY: 
FROM THE IMPOSITION OF THE HIDDEN 

IDEOLOGICAL CURRICULUM TO THE 
OVERCOMING FROM THE HISTORICAL-

CRITICAL PEDAGOGY
ABSTRACT: This article aims to presente 
a debate among authors about the hidden 
ideological curriculum to overcome based on 
Historical-Critical Pedagogy. The curriculum is 
an instrument composed of several guidelins with 
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the purpose of directing the educational practice of teachers in the teaching and learning 
process. Through a qualitative approach and bibliographic technique, a study will be carried 
out with the exposure of some authors who deal with the undestanding of this theme, in 
order to problematize the use of the concepto of hidden ideological curriculum, relating it to 
the conception aimed at Historical-Critical Pedagogy, in an attempt to answer the research 
problem at the moment when one asks if the curriculum presents hidden ideological intentions 
in its orientations in the school context. The results of this study consolidate a relevant 
undesrtanding of the objective, based on the contributions of the authors in their debates 
about the curriculum as to its hidden and ideological perspective in the school context to 
overcoming it from the Historical-Critical Pedagogy.  
KEYWORDS: Hidden curriculum. Ideology. Historical - Critical Pedagogy.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho visa apresentar um debate entre autores acerca do currículo 

ideológico oculto, abarcando uma discussão à conjuntura da Pedagogia Histórico-Crítica, 
no sentido de superação da imposição curricular no contexto escolar.

Nesse caso, o referencial teórico é regido pela contribuição de alguns autores 
como Arroyo, acerca do currículo, Saviani, a respeito da Pedagogia Histórico-Crítica, na 
perspectiva do materialismo histórico dialético de Karl Marx, dentre outros, que juntamente 
a esses, contribuirão para alimentar uma melhor compreensão acerca dos elementos 
pesquisados.

No cenário que implica na impregnação do currículo oculto, constituído por um 
paradoxo ideológico, Arroyo (2013) considera que no que diz respeito às diretrizes e 
reorientações curriculares, emerge levar em consideração os aspectos concernentes à 
dinâmica e experiências sociais, ou seja, elementos que deveriam permear os espaços 
da escola, mas que são ignorados no currículo oculto e ideológico. Nesse enfoque, é 
crucial que se deriva o constante questionamento acerca das consequências de se ignorar 
a dinâmica social. Cabe refletir: a quem contemplaria ignorar as experiências sociais do 
sujeito?

Partindo dessa prerrogativa, aponta-se o materialismo histórico dialético, onde 
fornece elementos fundamentais para uma melhor compreensão da realidade social e base 
de sustentação para a educação escolar, é nesse contexto defendida por Dermeval Saviani 
(2010), que surge a Pedagogia Histórica-Crítica.

A Pedagogia Histórico-Crítica se revela numa dimensão de reconhecimento 
da importância das aprendizagens sociais, no momento em que provoca uma ruptura 
nos elementos do sistema capitalista difundidos no currículo oculto, principalmente 
no que consiste nas relações entre educação e trabalho. Segue no debate voltado ao 
engessamento que o currículo carrega enquanto ideologia, tentando se camuflar ao ser 
usado como elemento indispensável da realidade social. O artigo traz um arsenal dentro 
da Pedagogia Histórico-Crítica, no momento em que a mesma apresenta grande potencial 
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no sentido de problematização teórica da realidade social, servindo de arcabouço para a 
reflexão de constituintes práticos da vida do sujeito, rompendo com a ideologia impregnada 
no currículo de maneira oculta.

2 |  O CURRÍCULO NUMA DIMENSÃO IDEOLÓGICA OCULTA
Na definição de Eagleton (1997), a palavra ideologia significa um conjunto com 

ideias e crenças que possibilitarão a legitimação da distorção e dissimulação advindas 
dos interesses da classe dominante, ou seja, fazendo alusão às questões de poder. Ou 
seja, destaca que existem muitas ideias a respeito de ideologia, mas nesse caso, se refere 
às questões ligadas ao poder, onde se legitima o domínio de determinada classe social, 
destacando dentro dessa perspectiva, a classe considerada elite.

Faz-se importante retomar o conceito de ideologia, no âmbito do currículo, segundo 
Pacheco (2005), em que ressalta que o currículo é um instrumento de formação, e que como 
uma moeda, apresenta duas faces, uma condizente às intenções ocultas e ideológicas e a 
outra, da realidade da estrutura social, ou seja, da maneira como se apresenta no contexto 
educacional e social.

Frente a essa situação, Silva e Moreira (1995), destacam que as relações entre 
currículo e estrutura social, currículo e poder, currículo e controle social e currículo e 
ideologia, deram-se a partir de autores neomarxistas, quando alimentam que estes 
elementos são essenciais na luta de interesses que são a todo instante apresentados 
pela classe dominante como verdadeiros. Essa estruturação indica que o conhecimento 
presente no currículo confere para legitimar a dimensão ideológica do currículo, modelando 
assim a compreensão dos alunos, todo processo de construção do conhecimento, desde 
as metodologias, os conteúdos, bem como os elementos culturais, no momento em que 
são marcados pelas relações de poder ideológico advindo dos grupos dominantes. 

Em se tratando de currículo enquanto ideologia de poder, Apple (1995), traz alguns 
questionamentos: “Que tipo de conhecimento vale mais?”. Vai além de uma questão 
educacional. “O conhecimento de quem vale mais?”. Isso mostra que as escolas são 
alienadas pelo poderio dominante que se apresenta de maneira oculta quanto à formação 
do conhecimento do aluno. Esses questionamentos trazem reflexões da necessidade do 
currículo possibilitar o conhecimento de todos, e não privilegiar o conhecimento da elite e 
que de acordo com Arroyo (2013): 

O curioso é que tanto o mestre quanto os educandos têm propiciado um 
acúmulo riquíssimo de vivências e de estudos, de conhecimentos, teses, 
narrativas do magistério, da infância, da adolescência e da juventude. Sujeitos 
da história, mas sem direito a conhecer sua história (ARROYO, 2013. P. 71).

Nesse ponto, torna-se imprescindível que a relação entre currículo e ideologia seja 
analisada em diversos aspectos, como social, econômico, político e cultural, pois, esses 
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elementos são encobertos no currículo oculto e precisam desvelar-se ao favorecimento dos 
sujeitos a quem realmente a educação deve servir.

A partir dessa relação entre currículo e ideologia é que Apple (2006) compreende 
o currículo como base para imposição dos interesses da classe dominante, tornando o 
conhecimento hegemônico e culturalmente determinado e legitimado, no momento em que 
os conhecimentos são veiculados pela linguagem, valores, conteúdos e culturas presentes 
nos currículos, constituindo assim, as relações de poder e de desigualdade social, 
impossibilitando a condição de emancipação do sujeito. Nesse sentido, Arroyo (2013), 
considera que:

Os currículos, seu ordenamento, a hierarquização dos conhecimentos fazem 
parte de relações, experiências, interesses e tensões sociais. É ingênuo 
pensar que são neutros ou apenas uma transposição e um produto escolar. 
Os docentes e os alunos têm o direito a conhecer as tensões que levaram a 
essa sistematização dos conhecimentos que precisam aprender. Por que uns 
conhecimentos são reconhecidos nos currículos e nas avaliações e outros 
não? (ARROYO, 2013, P. 122). 

Dentro desse discurso, o autor reconhece que há diversos interesses, como sociais, 
políticos, econômicos e culturais, que vão desde a produção, a validação, a seleção, a 
avaliação, o ensino e a aprendizagem, cultivados pela classe dominante como saberes 
únicos e verdadeiros. Conhecer esse complexo conjunto de interesses se torna um direito 
tanto do docente quanto do aluno.

Na tentativa de buscar caminhos para superar as influências da ideologia 
capitalista contidas no currículo, em que procura alienar os sujeitos que se encontram 
em desvantagens ao grupo dominante, é que o próximo tópico abordará a respeito da 
Pedagogia Histórico-Crítica, como possibilidade de superar a ideologia arraigada no 
currículo, onde insistentemente tenta garantir os interesses da classe dominante.

3 |  PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA: SUPERANDO A IDEOLOGIA NO 
CURRÍCULO

A Pedagogia Histórico-Crítica segue a vertente marxista, tendo como base teórico-
filosófica de sustentação os fundamentos do materialismo histórico-dialético. Isto quer 
dizer que a inspiração pedagógica em questão se dá pela perspectiva de Karl Max, ou 
seja, implicando numa proposta voltada ao conhecimento antológico da interpretação 
da realidade histórica e social, tendo como ponto de partida a relação entre trabalho e 
educação.

Sobre o tema, Saviani (2010), afirma que a:

Pedagogia Histórico-Crítica é o empenho em compreender a questão 
educacional a partir do desenvolvimento histórico objetivo. Portanto, a 
concepção pressuposta nesta visão da Pedagogia Histórico-Crítica é o 
materialismo histórico dialético, ou seja, a compreensão da história a partir 
do desenvolvimento material, da determinação das condições materiais da 
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existência humana (SAVIANI, 2010, p. 102).

O termo Pedagogia Histórico-Crítica, elaborado por Saviani, busca uma articulação 
pedagógica com estreita relação com o marxismo. Ou seja, o método materialista histórico 
dialético busca a interpretação da realidade, numa visão de mundo e práxis, onde o indivíduo 
privilegia sua organização dentro da sociedade no sentido de produção pelo trabalho, bem 
como reprodução da vida através de sua história. 

Na visão de Apple (2006), a escola atua de maneira a direcionar o aluno para a 
sociedade capitalista, numa disputa em que de um lado, prepara sujeitos para trabalhos 
intelectuais melhor remunerados e de outro lado, prepara sujeitos para trabalhos manuais, 
com o objetivo de que futuramente possam desempenhar determinados papéis sociais 
de acordo com os interesses da classe dominante. Essa complexidade e manipulação 
da classe dominante, advinda do capitalismo, possibilita considerar a ideologia de poder 
existente dentro do currículo. 

No entanto, Saviani (2005), considera que na tentativa de superar as ideias 
capitalistas, emerge a Pedagogia Histórico-Crítica estruturada no materialismo dialético, 
afirmado por Marx, corroborando com possibilidades no intuito de transformação da 
sociedade. No que tange à Pedagogia Histórico-Crítica, compreende que o currículo se 
insere no âmbito educacional de maneira oculto e imbricado de ideologias. Não obstante, 
faz-se necessário uma reflexão crítica no sentido de desvelar a contradição no que diz 
respeito à aquisição do saber produzido na sociedade. Isso será possível, a partir do 
momento que a escola, enquanto espaço de formação humana, compreender os elementos 
ideológicos de reprodução do currículo, garantindo a integração de todos os sujeitos 
partícipes na estrutura social, na tentativa de superação da marginalidade à equalização 
social.

Dentro dessa perspectiva, Saviani (2005), considera que na concepção da 
Pedagogia Histórico-Crítica, a escola deve estar a serviço das relações de produção no 
sentido da transformação. Assim, o autor acredita válido destacar as cinco etapas do 
processo educativo. A primeira etapa se refere à prática social, a qual se declina a conhecer 
a experiência de cada aluno, ou seja, seu saber prático do senso comum, empírico. 
Gasparin (2007) considera essa prática como uma totalidade representativa da visão de 
mundo que o aluno concebe da realidade. A segunda consiste na problematização das 
questões relevantes onde o aluno analisa e interroga os conteúdos a serem trabalhados. 
As questões levantadas e discutidas por docentes e alunos visam despertar a criticidade 
de ambos, favorecendo na busca por um conhecimento mais aprofundado. Em seguida, 
a terceira etapa é caracterizada pela instrumentalização, em que os conteúdos serão 
trabalhados em suas dimensões por aplicação dos conhecimentos científicos, formais e 
abstratos. É nesse momento que o aluno fará uma comparação dos conhecimentos de suas 
vivências cotidianas no sentido de se apropriar do conteúdo vindouro. A quarta é a catarse, 
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é o momento em que o aluno se liberta do conhecimento do senso comum e apropria-se 
do conhecimento científico, numa nova postura de seu pensamento em relação ao novo 
conteúdo elaborado mentalmente por ele. E por último, tem-se novamente a prática social, 
só que dessa vez, uma prática social final, momento em que o aluno vai demonstrar o que 
realmente aprendeu. Isso será percebido no instante em que o aluno manifestar mudanças 
em seu comportamento em relação ao conteúdo Gasparin e Petenucci (2008).

Na concepção da Pedagogia Histórico-Crítica, a escola busca desconstruir a 
estrutura entre ideologia e currículo, permitindo, deste modo, fazer um elo real entre o 
sujeito e as transformações da sociedade. Mas para isso, é necessário que a escola aponte 
a relevância da compreensão entre sua importância social com os elementos da sociedade 
nos diversos aspectos, político, econômico, social e cultural. 

Nesse sentido, para compreender a realidade social e histórica, é preciso estabelecer 
meios que ajudem na produção de um saber específico, que segundo Saviani (2010):

[...] o saber que diretamente interessa à educação é aquele que emerge 
como resultado do processo de aprendizagem, como resultado do trabalho 
educativo. Entretanto, para chegar a esse resultado, tem que tomar como 
referência, como matéria-prima de sua atividade, o saber objetivo produzido 
historicamente (SAVIANI, 2010, p.13).

Entretanto, esse saber produzido historicamente pelo sujeito só alcançará a 
transformação, se a escola realmente estiver disposta a mudar as estruturas de produção 
dos saberes e as relações sociais existentes dentro do espaço escolar. Para isso, é 
importante investigar de maneira crítica, como os conhecimentos são adquiridos ao longo 
do espaço da sala de aula, bem como determinados elementos de aspectos sociais são 
apresentados como conhecimentos verdadeiros, Santomé (1995). Assim, o próximo tópico 
fará uma explanação levando em consideração esse cenário, destacando a importância de 
se cultivar um currículo que se volte a atender o sujeito em sua totalidade, de acordo com 
o que considera a Pedagogia Histórico-Crítica.   

4 |  O CURRÍCULO PAUTADO NA PEDAGOGIA HISTÓRICO-CRÍTICA
A Pedagogia Histórico-Crítica defende um currículo regido com ideias voltadas à 

formação humana consciente, ou seja, um currículo centrado na esfera da criticidade, com 
uma concepção de uma prática social que possibilite alterar a realidade no âmbito histórico-
social imposto pela classe dominante (KOSIK, 1976, p.16). 

É justamente nesse sentido que as práticas do currículo devem seguir, para uma 
organização que propicie os meios para que os conhecimentos sejam compreendidos, as 
contradições existentes na sociedade, bem como a maneira como a classe trabalhadora 
apresenta-se inserida nesse processo.

Sob esse viés, o conhecimento acerca das concepções de homem, educação e 
sociedade, permitem a identificação da hegemonia entre currículo e ideologia, permite 
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também identificar a função social da escola no sentido de qual modelo social se almeja e 
consequentemente quais conteúdos devem ser transmitidos e assimilados. Qual formação 
a escola pretende ofertar ao aluno? Que tipo de influência a escola pode operar no aluno 
para que possa está preparado e intervindo na sociedade? A Pedagogia Histórico-Crítica 
considera importante discutir as tensões e relações existentes no currículo como caráter 
político, com isso, acredita fundamental que a escola priorize os conteúdos voltados 
aos conhecimentos objetivos e universais, compreendendo esses conhecimentos como 
históricos e culturais, vinculados às práticas de formação humana, como resultado de uma 
luta coletiva entre as classes sociais, as quais envolvem diversos aspectos como políticos, 
sociais, econômicos e culturais.

Nesse sentido, o currículo tem uma característica teleológica, ou seja, está 
fundamentado a partir do seu modo de organização, fundamentação e seleção de 
conteúdos. Assim, a Pedagogia Histórico-Crítica almejará uma formação de um ser 
humano com uma individualidade livre e emancipatória, numa formação humana voltada à 
apropriação da riqueza universal, isolada da alienação presente na sociedade capitalista. 
Assim, para Marx: 

O socialismo deve substituir a riqueza e a pobreza existentes na sociedade 
capitalista pela pessoa rica em necessidades humanas, isto é, pela 
individualidade cuja plena realização e desenvolvimento necessitam da 
expressão da vida humana em sua totalidade (MARX apud DUARTE, 2004, 
p. 241). 

Dentro da visão de uma sociedade capitalista, a Pedagogia Histórico‐Crítica mostra-
se contrária às pedagogias de caráter hegemônicas, uma vez que centra sua luta buscando 
contribuir para: 

(...) uma abordagem marxista que supere os limites do Iluminismo sem negar 
o caráter emancipatório do conhecimento e da razão; que ultrapasse os 
limites da democracia burguesa sem negar a necessidade da política; que 
transponha os limites da ciência posta a serviço do capital sem, entretanto, 
negar o caráter indispensável da ciência para o desenvolvimento humano; que 
supere a concepção burguesa de progresso social sem negar a possibilidade 
de fazer a sociedade progredir na direção de formas mais evoluídas de 
existência humana. Tudo isso se traduz, no que diz respeito ao campo 
educacional, na defesa de uma pedagogia marxista que supere a educação 
escolar em suas formas burguesas sem negar a importância da transmissão, 
pela escola, dos conhecimentos mais desenvolvidos já produzidos pela 
humanidade. (DUARTE, 2010, p. 115).

Com essas premissas, é pertinente destacar que a Pedagogia Histórico-Crítica, 
produzida por Saviani e sendo defendida por vários outros autores, busca superar em sua 
teoria, a contraposição entre as demais pedagogias, ou seja, assume seu pressuposto 
ideológico nas premissas do materialismo dialético de Marx, em que uma classe trabalhadora 
deve ser superior ao capitalismo e que para isso, será necessário considerar o processo 
histórico de lutas na sociedade de classes, pois, esta será condição fundamental para o 
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desenvolvimento do indivíduo enquanto sujeito histórico, na tentativa de uma transformação 
social radical, no sentido de superar a dinâmica capitalista. 

De modo similar, busca-se a superação de uma educação pautada na burguesia, 
por uma educação voltada aos conhecimentos produzidos historicamente pelo sujeito 
enquanto ser social e responsável pelo processo. Nesse sentido, o currículo na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-Crítica, se diferencia das outras pedagogias de visão burguesa e 
tradicional, pois, está pautado numa concepção de mundo materialista, dialética e histórica. 
Para isso, um currículo pautado sob a concepção da Pedagogia Histórico-Crítica, deve 
permitir ao aluno construir-se de forma consciente, crítica e humana, numa sociedade justa 
e igualitária.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A apresentação dos autores permitiu constatar que o cotidiano das salas de aulas 

é produzido pela marcante presença do capitalismo, ou seja, percebe-se uma intensa 
relação entre as instituições educacionais e o capitalismo. Isso permite considerar que 
toda essa influência do capitalismo será vista no currículo de maneira oculta e carregado 
de ideologias.

Indubitavelmente, as reflexões entre os discursos ideológicos e os interesses 
sociais apresentam-se numa relação de complexidade, uma vez que a ideologia contribui 
para a efetivação das classes sociais dominantes, no momento em que determinados 
conhecimentos são selecionados como se fossem os únicos totalmente verdadeiros, ou 
seja, atuam em detrimento de outros, isso torna possível o favorecimento da legitimação 
da reprodução daquilo que é imposto pela elite, culminando na desigualdade social. 
Assim sendo, as instituições escolares são controladas diretamente pelo poder, ou seja, o 
conhecimento é um elemento advindo do poder, onde o sistema econômico está arraigado 
ideologicamente no currículo, muitas vezes de maneira oculta.

Portanto, é necessário que as escolas se conscientizem a respeito de uma 
educação crítica, onde os alunos tenham espaços e oportunidades para confrontar as 
ideologias contidas no currículo, questionando-as quanto aos diversos elementos como 
os conhecimentos, as atitudes, os valores, no sentido de desocultar a obscuridade contida 
nos currículos, fazendo assim, com que seus ideais sejam enfraquecidos e provoque a 
mudança de comportamentos nos alunos. Para tanto, é necessário que a escola reconheça 
a importância de cada um, tenha consciência de seus direitos e perceba que são capazes 
de conduzir suas próprias vidas, rumo à transformação social, com uma sociedade justa 
e igualitária, onde seja levado em consideração todo o processo histórico ao qual o 
sujeito está inserido, fazendo com isso, valer as histórias de vida de cada um, donos de 
suas próprias histórias, ou seja, daqueles a quem realmente seus interesses importam, 
contribuindo dessa forma, para o desaparecimento das injustiças sociais, muitas vezes 
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alarmantes e desumanas.
Por fim, o outro lado da moeda é debatido pelos autores a partir da Pedagogia 

Histórico-Crítica, numa reflexão no sentido de emancipação no que tange ao currículo 
oculto, inclusive sobre o forte poder ideológico presente nos diversos discursos tanto na 
dimensão econômica, quanto na dimensão cultural, imposta pelas articulações do currículo 
na vida cotidiana dos espaços educacionais. Tal emancipação será determinantemente 
importante para suprimir a classe dominante, constituindo-se como uma ferramenta em prol 
das lutas de classes e na resolução de conflitos, numa possibilidade à superação efetiva 
do currículo e sua ideologia.
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